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paıśes	 (DIAS-NETO,	 2003).	 Contudo	 a	 prática	 desta	 atividade	 vem	
sendo	marcada,	ao	 longo	dos	 tempos,	por	diversos	problemas	que	
comprometem	 o	 seu	 desenvolvimento	 (DIEGUES;	 ARRUDA,	 2001).			
Para	as	populações	de	baixa	renda,	geralmente	o	pescado	corresponde	
à	única	fonte	acessıv́el	de	proteıńa	animal	de	qualidade	(SAPKOTA	et	
al.,	2008).	Entretanto,	 segundo	Agostinho	et	al.	 (2007)	nas	 últimas	
décadas	 a	 produtividade	 pesqueira	 vem	 diminuindo	 consideravel-
mente	no	Brasil.
Algumas	espécies	desempenham	importante	papel	econômico	na	





possuindo	 elevada	 importância	 ecológica	 (NOVAES;	 CARVALHO,	













As	 populações	 de	 peixes	 apresentam	 caracterıśticas	 próprias	 e	
marcantes,	reagindo	diferentemente	aos	nıv́eis	de	predação	exercidos,	
seja	ela	ocorrida	de	maneira	natural	ou	por	consequência	da	atividade	












ra	 (GOMIERO;	BRAGA,	 2003;	 2005;	 2006),	 bem	 como	 as	 possıv́eis	
modificações	sazonais	ocorridas	nas	condições	do	ambiente	(BRAGA	
et	 al.,	 1986).	Além	disso,	 analisar	 a	 condição	 fisiológica	 dos	 peixes	
permite	comparações	entre	determinadas	populações	relacionados	a	







(e.	 g.	 BARBIERI,	 1989;	 BENEDITO-CECILIO;	 AGOSTINHO,	 1997;	
MARQUES	et	al.,	2001;	CHAVES	et	al.,	2009).	Logo,	estudos	com	este	
enfoque	são	fundamentais	para	o	desenvolvimento	de	planos	direcio-

































































































A	 bacia	 do	 rio	 Capibaribe	 encontra-se	 impactada	 por	 diversas	
atividades	 humanas	 desenvolvidas	 ao	 longo	 de	 sua	 extensão,	
encontrando-se	inserida	em	uma	das	regiões	mais	urbanizadas	do	paıś	


























corresponde	 à	 região	perene	deste	 rio,	 sendo	assim	denominados:	



























mente,	 os	 espécimes	 foram	 identificados	 com	 base	 em	 literatura	



























não	 atenderam	 as	 premissas	 dos	modelos	 lineares.	 Para	 avaliar	 a	
condição	fisiológica	foi	calculado	o	fator	de	condição	alométrico	(K)	
separadamente	 para	 machos	 e	 fêmeas	 entre	 os	 quatro	 trimestres	
amostrados,	utilizando-se	a	fórmula:	K=PT/CPb,	onde	PT=	peso	total	
(g);	CP=	comprimento	padrão	(mm);	b=	coeficiente	da	regressão	entre	
PT/CP	 (LE-CREN,	 1951).	 As	 possıv́eis	 correlações	 entre	 o	 fator	 de	



























































































Em	Characiformes,	 comumente	 as	 fêmeas	 apresentam	maiores	
classes	de	comprimentos	quando	comparadas	aos	machos	(NOMURA,	





















































vimento	 gonadal.	 Diante	 disso,	 a	 redução	 na	 condição	 fisiológica	
ocorrida	no	segundo	trimestre	da	estação	chuvosa	para	as	fêmeas	pode	
estar	relacionada	com	o	perıódo	reprodutivo	de	Hoplias	malabaricus	
no	 ambiente	 avaliado.	 A	 associação	 entre	 o	 fator	 de	 condição	 e	 o	

























































a	 Hoplias	 malabaricus,	 bem	 como	 o	 entendimento	 do	 estado	
fisiológico	destes	peixes.	Deste	modo,	dada	à	inexistência	de	estudos	
acerca	desta	espécie	na	região	do	rio	Capibaribe,	que	constitui	uma	
das	 bacias	 hidrográficas	mais	 ameaçadas	 do	nordeste	 brasileiro,	 o	
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